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Nota prévia:  

Na organização e desenvolvimento do presente seminário, considera-se que, 

academicamente, este formato implica uma aprendizagem predominantemente activa, 

em que os participantes, neste caso os estudantes, orientados pelo docente, que assume 

o papel de especialista na matéria em causa, investigam e debatem um tema e, nos casos 

aplicáveis, põem em prática os conhecimentos adquiridos; o que é compatível com 

níveis de ensino pós-graduados, no caso de segundo ciclo, representando um 

aprofundamento de temas abordados de forma necessariamente mais superficial em 

disciplinas de primeiro ciclo, nomeadamente, no caso presente, na Linguística 

Portuguesa III, disciplina escolhida para a apresentação de Relatório no âmbito das 

presentes provas de Agregação (Cf. ponto II,1.1. do programa proposto, intitulado 

“Linguística histórica e história da língua: problemas e métodos” (Relatório: 32-38)). 

 

1. Contextualização  

O presente seminário integra-se no programa da disciplina de Crítica Textual, do 

Mestrado em Ciências da Linguagem e da Comunicação, Especialidade de Estudos de 

Mudança e Variação no Português.  

Trata-se de uma unidade curricular do segundo semestre do primeiro ano do curso, 

com 10 ECTS, em regime semestral (correspondendo o semestre a 15 semanas lectivas). 

Se se considerar que, de acordo com o referido sistema de créditos, cada unidade 

ECTS corresponde a cerca de 30 horas de trabalho
1
, neste caso a 26, esta disciplina 

corresponde a 260 horas de trabalho, das quais 45S + 2OT são horas de contacto. 

O seminário intitula-se Crítica Textual e Linguística Histórica e insere-se no ponto 

com o mesmo título do programa da disciplina (versão resumida): 

 

                                                      
1
 http://www.dges.mctes.pt/DGES/pt/Estudantes/Processo%20de%20Bolonha/Objectivos/ECTS (última 

consulta em Janeiro de 2014). 

 

http://www.dges.mctes.pt/DGES/pt/Estudantes/Processo%20de%20Bolonha/Objectivos/ECTS
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1. A Crítica Textual 

1.1. Objecto e objectivos. 

1.2. Crítica Textual e Filologia. 

1.3. Transdisciplinaridade. 

2. A Crítica Textual tradicional. 

3. A Crítica Textual moderna. 

4. A Crítica Textual genética. 

5. Crítica Textual e edição. 

6. Crítica Textual e Linguística Histórica. 

 

Tendo em conta a natureza do trabalho a desenvolver, cada sessão tem a duração de 

três horas, correspondendo o sumário que se segue, por contingência do regulamento 

das provas de Agregação, à parte inicial da sessão, de carácter predominantemente 

expositivo, com a duração média de uma hora, a desenvolver nas restantes duas horas 

sob a forma de discussão e de aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. 

 

2. Metodologia 

 De acordo com a metodologia utilizada na disciplina, na presente sessão 

recorre-se, de forma complementar, a métodos verbais (dizer), exposições, explicações, 

e a métodos intuitivos (mostrar), com uso de meios audiovisuais, nomeadamente na 

primeira parte da aula (1h). Na segunda parte da aula (2h), continuam a ser utilizados os 

métodos verbais, desta feita sobretudo na vertente de diálogo/debate, e assumem 

predominância os métodos activos (fazer), nomeadamente com a realização em grupo 

(com um máximo de três elementos) de uma proposta de edição para um texto-fonte. É 

expectável que as “estratégias e tácticas” da edição sejam estabelecidas no decurso da 

sessão, sendo o restante trabalho desenvolvido de forma autónoma, com apoio da 

docente em acompanhamento tutorial.  
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 No final da sessão, são fornecidas indicações bibliográficas sobre o tema e os 

materiais usados, nomeadamente o power-point, apresentado com o objectivo de 

documentar, exemplificar e sintetizar os principais pontos abordados. 

 

3. Objectivos e competências a adquirir  

 No contexto referido, o seminário centra-se nos contributos da Crítica Textual 

para a Linguística Histórica e para a História da Língua, na medida em que o uso de 

documentos escritos constitui o método conjectural privilegiado para a reconstrução de 

estados pretéritos da língua, na sua relação com a dimensão histórica e social. 

 Neste sentido, aborda-se, aqui, a Crítica Textual como fim, na produção de 

edições científicas que publicam e divulgam os textos para serem lidos e estudados, em 

diferentes perspectivas, incluindo a linguística, mas essencialmente como meio, na 

medida em que estas edições servem como ferramentas de pesquisa, com o intuito de 

dar a conhecer certos aspectos das tradições textuais, incluindo os linguísticos. 

 No final da aula os alunos deverão ter percebido a importância da Crítica Textual 

na disponibilização e tratamento das fontes escritas usadas na Linguística Histórica e na 

História da Língua, bem como as especificidades dos diferentes tipos de edição e a 

importância da adequação dos critérios aos objectivos de cada uma, em função do texto 

a editar. Deverão também ser capazes de, quando colocados perante um caso prático de 

edição de textos utilizáveis como fontes para a história de uma língua, realizar as 

escolhas mais adequadas, oferecendo uma boa edição. 

 

4. Plano 

1. O texto escrito como testemunho de língua.  

2. Filologia e Crítica Textual. 

3. As edições para estudos linguísticos: critérios de edição e fixação de textos. 

4. Referências bibliográficas. 
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5. Seminário (sumário): Crítica Textual e Linguística Histórica  

“A língua é uma expressão da cultura, e a sua história é parte integrante da história da 

cultura, isto é, da herança social.” (Neto 1976:15). 

 

5.1. O texto escrito como testemunho de língua 

 O uso de documentos escritos como fonte na Linguística Histórica e na História 

da Língua é inevitável, na medida em que o linguista não tem, neste caso, acesso 

directo, enquanto falante, ao seu objecto de estudo e a “reconstrução dos estados 

passados baseada na comparação entre variedades modernas, deles geneticamente 

derivadas” (Castro 2006:78), não é suficiente, nem mesmo constitui o método com 

melhores resultados, sendo usado, normalmente, como método complementar. Por essa 

razão, continua a exploração de textos escritos a ser o principal método usado nas 

disciplinas diacrónicas.  

 Este ponto do seminário visa apontar os seus principais tipos e características e 

demonstrar as suas virtualidades e condicionamentos como fontes para a Linguística 

Histórica e História da Língua. 

  

5.2. Filologia e Crítica Textual  

Falar de edição de textos e de edições é falar de Crítica Textual e a Crítica 

Textual é, desde sempre, a vertente básica da Filologia, uma das suas formas mais 

antigas, a mais clássica e, para muitos, a mais autêntica. Duarte (1997b: 21), um dos 

autores que mais tem trabalhado na área da Crítica Textual em Portugal, escreveu que 

“falar em Crítica Textual é, de certa maneira, falar em Filologia” e Orduna (2005: 17), 

considerado um dos pais da Crítica Textual hispânica, considera-a um “ramo especial da 

Filologia”.  

 Neste ponto do seminário, perspectiva-se a Crítica Textual como disciplina 

filológica, que retoma, através do trabalho de investigação interdisciplinar, fundamental 

no estabelecimento do texto, a abrangência da velha Filologia, renovando-a e 

actualizando-a. 
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5.3. As edições para estudos linguísticos: critérios de edição e fixação de textos   

 Em 1986, Ivo Castro considerava que a Linguística Histórica em Portugal tinha 

um século de atraso e padecia da “falta de continuidade do trabalho de cabouqueiro e da 

irregularidade da publicação das fontes, do desastre que foi nunca se ter implantado 

entre nós uma crítica textual profissionalizada, do muito trabalho de campo e de arquivo 

que ainda é preciso fazer...” (Castro 1986: 16). De então para cá, muito e importante 

trabalho tem sido desenvolvido neste domínio, embora, sobretudo para os textos 

posteriores ao período medieval, muito continue ainda por fazer. 

 As razões subjacentes a esta situação prendem-se, em grande parte, com a 

complexidade do processo de tratamento filológico necessário à edição de textos, em 

geral, e à edição de textos antigos, em particular, que obriga a um labor interdisciplinar 

que passa pela materialidade do documento, pela sua história, pelo processo de 

produção e recepção do texto, bem como por todos os mediadores destes processos e 

pelas marcas que nele deixaram. Só então, de posse de todos os elementos 

caracterizadores da individualidade do texto, o Filólogo / Editor Crítico se encontra em 

condições de estabelecer os critérios adequados e os passos metodológicos que, no final, 

lhe permitirão dar a ler o seu objecto. No caso das edições para linguistas, em que a 

edição se destina ao uso do texto como fonte para a história da língua, acrescem a esta 

complexidade restrições específicas quanto aos critérios da transcrição, que se prendem 

com o facto de o objecto de estudo ser prioritariamente a forma e não o conteúdo do 

texto, que passa, neste caso, a segundo plano, como enquadramento dos aspectos 

linguísticos a estudar.  

 Neste último ponto, apresentam-se os diferentes tipos de edição, já estudados, 

como diferentes possibilidades, complementares, na edição de fontes, dependendo a 

escolha da natureza dos materiais disponíveis, dos objectivos da edição e do campo 

bibliográfico do texto. 

Por outro lado, além da escolha do tipo de edição, salienta-se a importância da 

determinação dos critérios de transcrição, que, embora, no caso das edições destinadas a 

estudos linguísticos, devam ser tendencialmente conservadores, podem, e devem, variar 

em função da época, do tipo de texto, dos objectivos específicos da edição e do campo 

bibliográfico do texto.  
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Ilustra-se o exposto com casos particulares de edições de textos portugueses de 

diferentes épocas e com diferentes características. 

Termina-se esta primeira parte do seminário com uma análise do impacte das 

edições electrónicas no modo de fazer e nas teorias da edição. 
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